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SUMÁRIO EXECUTIVO 

O presente Relatório Parcial I sistematiza o quadro diagnóstico do Perfil 

Sociodemográfico Municipal (PSDM) dos 13 municípios do Pantanal Norte de Mato Grosso, 

no âmbito do Projeto Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal 

Matogrossense (DSIP-MT), executado pela Universidade do Estado de Mato Grosso Carlos 

Alberto Reyes Maldonado (UNEMAT) com financiamento da Superintendência do 

Desenvolvimento do Centro-Oeste (SUDECO). O recorte dos 13 municípios decorre de 

definição institucional do convênio SUDECO/UNEMAT. A análise abrange cinco dimensões 

temáticas, a saber, demografia, educação, saúde, assistência e proteção social e 

desenvolvimento humano e desigualdade, e confronta o Pantanal Norte com a média estadual 

de Mato Grosso e, como comparadores externos, com o Polo Metropolitano (Cuiabá e Várzea 

Grande) e o Resto de Mato Grosso. Em razão da heterogeneidade interna do recorte, com 

Rondonópolis concentrando, isoladamente, parcela majoritária da população regional, os 

principais agregados são também reportados com e sem Rondonópolis e em termos de média 

simples e de média ponderada pela população. Cabe registrar que cada indicador é apresentado 

com o respectivo ano de referência, uma vez que as bases utilizadas possuem coberturas 

temporais distintas. 

No que se refere à demografia, em 2025, os 13 municípios do Pantanal Norte somavam 

496.756 habitantes (12,8% da população estadual), com crescimento agregado de 1,0% ao ano 

no período 2010-2025, abaixo da média de Mato Grosso (1,7% ao ano). A heterogeneidade 

interna é determinante: Rondonópolis concentra 53,1% da população do recorte, de modo que 

a média simples do crescimento dos municípios (0,04% ao ano) revela a estagnação 

demográfica do território, com 6 dos 13 municípios apresentando crescimento negativo entre 

2010 e 2025. O caráter rural do recorte é outro traço distintivo: segundo o Censo 2022, a taxa 

de urbanização média dos municípios do Pantanal Norte é de 67,3%, inferior à média estadual 

(70,9%), com forte contraste interno entre Nossa Senhora do Livramento (41,2%), o menos 

urbanizado, e Rondonópolis (96,6%), o mais urbanizado. 

No âmbito da assistência e proteção social, o Pantanal Norte é a região de maior 

dependência relativa de transferências de renda do estado. Em 2024, a taxa do Programa Bolsa 

Família correspondia, em média, a 11,27 famílias por 100 habitantes no recorte, ante 8,22 no 

estado, indicador que, cabe esclarecer, mede famílias beneficiárias por cem habitantes, e não a 

proporção de pessoas atendidas. A transferência per capita média do Pantanal Norte alcançou 
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R$ 1.361 em 2024, 24% acima da média estadual (R$ 1.094), em trajetória de alta desde 2020, 

quando a taxa do Bolsa Família era de 7,22 famílias por 100 habitantes. 

Na educação básica, o Pantanal Norte situa-se atrás da média estadual em qualidade 

aferida. O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (IDEB) de 2023 foi de 5,38 nos 

anos iniciais e 4,45 nos anos finais do ensino fundamental, os menores entre os grupos 

comparados e inferiores à média estadual (5,69 e 4,74, respectivamente). Os indicadores de 

fluxo escolar, por outro lado, são favoráveis ao recorte, com distorção idade-série e abandono 

inferiores aos do estado. 

Em saúde, o principal gargalo é a mortalidade por causas externas, que atingiu, em 

média, 104 óbitos por 100 mil habitantes em 2022, muito acima da média estadual (84), em 

trajetória de alta. O acesso à atenção pré-natal adequada alcançou apenas 66% das gestantes em 

2022, déficit de 9 pontos percentuais frente ao estado (75%). A infraestrutura de saúde é 

desigual, com três dos 13 municípios (Curvelândia, Glória D’Oeste, Lambari D’Oeste) sem 

nenhum leito vinculado ao Sistema Único de Saúde em 2023, e cobertura de saúde suplementar 

de apenas 29%, ante 85% no Polo Metropolitano. 

Por fim, no que diz respeito ao desenvolvimento humano e à desigualdade, cuja 

referência mais recente é o Censo 2010 (defasagem de aproximadamente quinze anos), o 

Pantanal Norte apresentava taxa de pobreza de 39%, superior à média estadual (35%). Os 

municípios mais pobres em 2010, Barão de Melgaço e Nossa Senhora do Livramento, são 

precisamente os que hoje lideram a dependência de transferências de renda, evidência de 

persistência das vulnerabilidades sociais no território. Cumpre destacar que este relatório 

constitui um quadro descritivo da base de dados sociodemográficos, não contemplando análise 

estratégica (Matriz SWOT) nem diretrizes de política, etapas reservadas ao Relatório Parcial II 

e ao Relatório Final. 
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1 INTRODUÇÃO E CONTEXTO 

O Pantanal Norte de Mato Grosso constitui um território de marcada heterogeneidade 

socioeconômica, no qual convivem um polo regional de porte médio, Rondonópolis, e um 

conjunto de municípios de pequeno porte demográfico, vários deles situados na planície 

pantaneira, com elevada dependência de transferências públicas e indicadores sociais frágeis. 

Compreender o perfil sociodemográfico dessa região é pré-requisito para a formulação de 

diretrizes de desenvolvimento sustentável e inclusivo que reconheçam tanto o potencial quanto 

as vulnerabilidades do território. 

O presente relatório integra a primeira fase do Projeto DSIP-MT (Diretrizes para o 

Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense) e sistematiza, para os 13 

municípios do Pantanal Norte, os indicadores do Perfil Sociodemográfico Municipal (PSDM). 

O recorte dos 13 municípios corresponde a uma definição institucional do convênio 

SUDECO/UNEMAT. Para fins comparativos, os indicadores do Pantanal Norte são 

confrontados com a média estadual de Mato Grosso e com dois comparadores externos ao 

recorte: o Polo Metropolitano, composto por Cuiabá e Várzea Grande, centros urbanos de 

grande porte com economia diversificada e ampla rede de serviços; e o Resto de Mato Grosso, 

formado pelos demais municípios do estado. Esses dois comparadores não integram os totais 

do Pantanal Norte, servindo apenas como referência para situar o recorte na estrutura 

sociodemográfica estadual. A Figura 1.1, apresentada a seguir, ilustra a localização dos 13 

municípios no estado. 

O Perfil Sociodemográfico Municipal organiza-se em torno de cinco dimensões: 

demografia (população, crescimento, concentração e composição por cor e raça); educação 

(qualidade aferida, fluxo escolar e infraestrutura das escolas); saúde (mortalidade infantil e por 

causas externas, atenção ao nascimento e infraestrutura assistencial); assistência e proteção 

social (Bolsa Família, Benefício de Prestação Continuada e transferências de renda); e 

desenvolvimento humano e desigualdade (Índice de Desenvolvimento Humano Municipal, 

índice de Gini e pobreza, segundo o Censo 2010). O relatório encontra-se organizado em mais 

nove seções além desta introdução. A seção 3 descreve a metodologia, incluindo as fontes de 

dados e os agrupamentos analíticos adotados. As seções 4 a 8 apresentam, respectivamente, os 

resultados para a demografia, a educação, a saúde, a assistência social e o desenvolvimento 

humano. A seção 9 apresenta a síntese comparativa entre o Pantanal Norte e os comparadores 

externos, a seção 10 traz as considerações finais e a seção 11 reúne os anexos. 
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Tabela 1.1: Municípios do Pantanal Norte analisados no DSIP-MT e respectiva população 

Município População (2025) 

Barão de Melgaço   7.137 

Curvelândia   4.970 

Cáceres  91.767 

Glória D'Oeste   2.878 

Itiquira  12.587 

Juscimeira  11.622 

Lambari D'Oeste   4.662 

Mirassol D'Oeste  27.637 

Nossa Senhora do Livramento  11.658 

Poconé  31.203 

Porto Esperidião  10.088 

Rondonópolis 263.708 

Santo Antônio do Leverger  16.839 

Fonte: IBGE (estimativas populacionais, 2025); definição institucional do convênio SUDECO/UNEMAT | 

Elaboração: DSIP-MT (2026) 



DSIP-MT - Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense 

8 

 

Figura 1.1: Localização dos 13 municípios do Pantanal Norte em Mato Grosso 
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Figura 1.2: População residente - Pantanal Norte, 2025 (habitantes)
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2 METODOLOGIA E FONTES 

Este relatório consolida indicadores sociodemográficos municipais a partir de oito 

conjuntos de dados da Dimensão 3 do Projeto DSIP-MT, derivados de fontes oficiais. A 

demografia provém das estimativas e dos censos populacionais do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), com a composição por cor e raça extraída do Censo 

Demográfico de 2022. A educação combina o Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 

e o Sistema de Avaliação da Educação Básica do Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas 

Educacionais Anísio Teixeira (INEP), o Censo Escolar e os indicadores educacionais de fluxo. 

A saúde reúne o Sistema de Informações sobre Mortalidade e o Sistema de Informações sobre 

Nascidos Vivos do Ministério da Saúde, o Cadastro Nacional de Estabelecimentos de Saúde e 

os dados de beneficiários de planos da Agência Nacional de Saúde Suplementar. A assistência 

social baseia-se nos registros do Programa Bolsa Família e do Benefício de Prestação 

Continuada, e o desenvolvimento humano apoia-se no Atlas do Desenvolvimento Humano 

(PNUD) e nos indicadores sociais do IPEADATA. 

A unidade de análise é o município (código IBGE de sete dígitos) e o ano. O Pantanal 

Norte é tratado como o objeto do diagnóstico, ao passo que o Polo Metropolitano e o Resto de 

Mato Grosso são comparadores externos, não incorporados aos totais do recorte. Mato Grosso, 

com seus 141 municípios, é a referência estadual. Em atenção à heterogeneidade interna do 

recorte, os agregados são apresentados tanto em média simples dos municípios quanto em 

média ponderada pela população, e, sempre que Rondonópolis distorce os indicadores, são 

reportados também os valores com e sem esse município, além dos extremos municipais. 

As variáveis monetárias da dimensão de assistência social encontram-se expressas em 

reais constantes de 2024, deflacionadas pelo Índice Nacional de Preços ao Consumidor (INPC); 

as demais dimensões compõem-se de contagens, taxas e índices, que não requerem deflação. 

As bases possuem coberturas temporais distintas, motivo pelo qual cada indicador é 

apresentado acompanhado de seu ano de referência: população remete a 2025; a composição 

por cor e raça e a taxa de urbanização, ao Censo 2022; o IDEB e o SAEB, a 2023; a rede escolar, 

a 2024; a escolaridade superior do corpo docente, a 2020 (último ano coberto pela fonte); a 

distorção idade-série e o abandono, a 2022; a mortalidade, a 2022; a infraestrutura de saúde, a 

2023; a assistência social, a 2024; e o IDHM, o índice de Gini e a pobreza, ao Censo 2010, com 

defasagem de aproximadamente quinze anos. Tratando-se de um relatório parcial de natureza 

descritiva, são mapeadas lacunas e vulnerabilidades, sem que se proceda à análise estratégica 

ou à formulação de diretrizes.
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3 DEMOGRAFIA 

Em 2025, os 13 municípios do Pantanal Norte somavam 496.756 habitantes, o 

equivalente a 12,8% da população de Mato Grosso (3.887.782 habitantes). A distribuição 

interna é desigual: Rondonópolis, com 263.708 habitantes, concentra 53,1% da população do 

recorte, e, somado a Cáceres, os dois municípios respondem por 71,6% do total. No extremo 

oposto, Glória D’Oeste reúne apenas 2.878 habitantes, de modo que a razão entre o maior e o 

menor município alcança 92 vezes. Dos 13 municípios, 9 possuem menos de vinte mil 

habitantes, condição que restringe a escala mínima para a provisão eficiente de serviços 

públicos e amplifica a sensibilidade dos indicadores sociais a pequenas variações absolutas. 

Tabela 3.1: População e crescimento demográfico - Pantanal Norte, 2025 

Município 
População 

(2025) 

Part. no Pantanal Norte 

(%) 

Crescimento anual 2010-2025 

(%) 

Rondonópolis 263.708 53,1% 2,02 

Cáceres  91.767 18,5% 0,28 

Poconé  31.203 6,3% -0,12 

Mirassol D'Oeste  27.637 5,6% 0,59 

Santo Antônio do Leverger  16.839 3,4% -0,61 

Itiquira  12.587 2,5% 0,62 

Nossa Senhora do 

Livramento 
 11.658 2,3% 0,03 

Juscimeira  11.622 2,3% 0,11 

Porto Esperidião  10.088 2,0% -0,59 

Barão de Melgaço   7.137 1,4% -0,41 

Curvelândia   4.970 1,0% 0,14 

Lambari D'Oeste   4.662 0,9% -1,01 

Glória D'Oeste   2.878 0,6% -0,57 

Fonte: IBGE (estimativas populacionais; CAGR 2010-2025) | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

O crescimento demográfico do recorte é lento e desigual. No período 2010-2025, a 

população agregada do Pantanal Norte cresceu 1,0% ao ano, abaixo do Polo Metropolitano 

(1,5%), do Resto de Mato Grosso (1,9%) e do estado (1,7%). Esse agregado, contudo, é 

sustentado quase inteiramente por Rondonópolis: a média simples do crescimento dos 13 

municípios é de apenas 0,04% ao ano, e 6 municípios apresentaram crescimento negativo entre 
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2010 e 2025. A região, portanto, estaria praticamente estagnada do ponto de vista demográfico 

sem a dinâmica de seu principal polo. 

 

 

Figura 3.1: Crescimento populacional anual 2010-2025, por município do Pantanal Norte (%) 

 

Em relação à composição por cor e raça, segundo o Censo 2022, o Pantanal Norte 

caracteriza-se por maior presença parda e preta e menor presença indígena do que o conjunto 

do estado. Na composição ponderada pela população (Censo 2022), a população do recorte 

declara-se 58,2% parda, 30,3% branca, 10,8% preta e 0,5% indígena, ao passo que, em Mato 

Grosso, essas proporções são de 56,0%, 32,3%, 9,9% e 1,6%, respectivamente. A presença 

parda atinge seus picos em Poconé e em Porto Esperidião, ao passo que a maior proporção 

indígena se verifica em Barão de Melgaço e Porto Esperidião, municípios da planície pantaneira 

e de fronteira. 

3.1 Urbanização e caráter rural do território 

O grau de urbanização confirma o caráter predominantemente rural de parcela expressiva do 

Pantanal Norte e, ao mesmo tempo, a sua heterogeneidade interna. Segundo o Censo 2022, a 

taxa de urbanização média dos 13 municípios do recorte, em média simples, era de 67,3%, 
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abaixo da média estadual de Mato Grosso (70,9%) e do Resto de Mato Grosso (70,8%), e muito 

distante do Polo Metropolitano (98,6%), território essencialmente urbano formado por Cuiabá 

e Várzea Grande. Dos 13 municípios, 9 apresentam taxa de urbanização inferior à média 

estadual, evidência de que a baixa urbanização é a regra, e não a exceção, no recorte. Quando 

ponderada pela população, contudo, a taxa do Pantanal Norte sobe para 86,3%, diferença que 

reflete o peso de Rondonópolis, município de população quase inteiramente urbana (96,6%), 

que concentra a maior parte dos habitantes do território. 

O contraste interno é acentuado e revela dois Pantanais distintos. No extremo rural 

situam-se os municípios da planície pantaneira, com Nossa Senhora do Livramento (41,2%), 

Barão de Melgaço (45,7%), Porto Esperidião (52,3%) e Santo Antônio do Leverger (59,1%), 

todos com mais de dois quintos da população residindo em área rural. No extremo oposto, 

Rondonópolis (96,6%) e Cáceres (88,5%) aproximam-se do padrão dos centros urbanos. Essa 

dualidade é relevante para o desenho de políticas públicas, dado que a provisão de serviços, o 

acesso à infraestrutura e os padrões de vulnerabilidade diferem substancialmente entre os 

municípios de matriz rural pantaneira e os polos urbanos do recorte. 

Tabela 3.2: Urbanização e distribuição urbano-rural da população - Pantanal Norte (Censo 

2022) 

Município 
População urbana (Censo 

2022) 

População rural (Censo 

2022) 

Taxa de urbanização (%, 

Censo 2022) 

Nossa Senhora do 

Livramento 
  5.328  7.612 41,2 

Barão de Melgaço   3.316  3.937 45,7 

Porto Esperidião   5.333  4.871 52,3 

Santo Antônio do 

Leverger 
  9.014  6.232 59,1 

Lambari D'Oeste   2.963  1.827 61,9 

Curvelândia   3.083  1.820 62,9 

Juscimeira   7.854  3.626 68,4 

Itiquira   8.509  3.727 69,5 

Glória D'Oeste   2.027    878 69,8 

Poconé  23.408  7.809 75,0 

Mirassol D'Oeste  22.670  4.115 84,6 

Cáceres  79.388 10.293 88,5 

Rondonópolis 236.494  8.417 96,6 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico 2022 (situação do domicílio) | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 3.2: Taxa de urbanização (Censo 2022), por município do Pantanal Norte (%)
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4 EDUCAÇÃO 

A qualidade da educação básica aferida no Pantanal Norte situa-se abaixo da média 

estadual. No IDEB de 2023, os anos iniciais do ensino fundamental do recorte atingiram 5,38, 

o menor patamar entre os grupos comparados (Polo Metropolitano 5,60; Resto de Mato Grosso 

5,73; Mato Grosso 5,69). Nos anos finais, a região alcançou 4,45, igualmente abaixo da média 

estadual (4,74). A trajetória recente dos anos iniciais é preocupante: o índice recuou de 5,52 em 

2017 para 5,21 em 2021, recuperando-se apenas parcialmente para 5,38 em 2023, patamar ainda 

inferior ao de 2017. Os melhores desempenhos nos anos iniciais cabem a Glória D’Oeste (6,1) 

e Mirassol D’Oeste (6,0), e os menores, a Poconé (4,3) e Barão de Melgaço (5,0). 

Tabela 4.1: Indicadores educacionais selecionados - Pantanal Norte 

Município 

IDEB anos 

iniciais 

(2023) 

IDEB anos 

finais (2023) 

Internet nas 

escolas (%, 

2024) 

Docentes com 

ensino superior (%, 

2020) 

Distorção idade-

série, finais (%, 

2022) 

Barão de Melgaço 5,0 4,0 66,7 83,5 10,2 

Curvelândia 5,1 3,6 100,0 96,9 8,9 

Cáceres 5,3 4,4 100,0 90,4 9,7 

Glória D'Oeste 6,1 4,9 100,0 96,3 7,5 

Itiquira 5,4 4,8 100,0 76,9 8,3 

Juscimeira 5,5 4,5 100,0 96,5 5,5 

Lambari D'Oeste 5,4 4,5 100,0 95,5 15,0 

Mirassol D'Oeste 6,0 5,0 100,0 91,1 7,7 

Nossa Senhora do 

Livramento 
5,7 4,4 100,0 96,6 7,1 

Poconé 4,3 3,7 100,0 91,3 9,7 

Porto Esperidião 5,2 4,6 100,0 86,1 14,3 

Rondonópolis 5,6 4,9 98,8 90,5 6,5 

Santo Antônio do 

Leverger 
5,3 4,5 81,8 85,3 11,2 

Fonte: INEP (IDEB 2023; Censo Escolar 2024; docentes com ensino superior 2020, último ano coberto; 

indicadores de fluxo 2022) | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 4.1: IDEB dos anos iniciais do ensino fundamental, 2023, por município do Pantanal 

Norte 

Os indicadores de fluxo escolar, em contraste com a qualidade aferida, são favoráveis 

ao Pantanal Norte. A taxa de aprovação nos anos iniciais alcançou 99,5% em 2023, próxima à 

média estadual, e nos anos finais, 98,8%. A distorção idade-série, indicador de defasagem entre 

a idade do aluno e a série cursada, é inferior à do estado tanto nos anos iniciais (3,7% no recorte 

ante 4,5% em Mato Grosso) quanto nos anos finais (9,4% ante 11,0%), em 2022. O abandono 

nos anos finais foi de apenas 0,68%, inferior ao estadual (1,01%), e o abandono no ensino 

médio, de 6,5%, também em patamar relativamente baixo. A análise conjunta sugere que o 

gargalo educacional do recorte reside menos na permanência e mais na qualidade do 

aprendizado. 

No que se refere à infraestrutura escolar, a conectividade é o ponto de maior atenção. A 

proporção de escolas com acesso à internet no Pantanal Norte foi de 95,9% em 2024, abaixo do 

Polo Metropolitano (99,8%) e da média estadual (97,6%). Os menores índices verificam-se em 

Barão de Melgaço (66,7%) e Santo Antônio do Leverger (81,8%), municípios nos quais a baixa 

conectividade tende a limitar tanto o ensino quanto a gestão escolar. 

A qualificação do corpo docente, por sua vez, evoluiu de forma consistente ao longo da 

década e, ao final do período observado, situava-se em patamar igual ou superior ao dos grupos 

comparados. A proporção de docentes com ensino superior completo no Pantanal Norte passou 
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de 77,9% em 2013 para 90,5% em 2020, último ano coberto pela fonte, configurando elevação 

de cerca de 13 pontos percentuais no intervalo. Em 2020, a média do recorte (90,5%) superava 

a média estadual de Mato Grosso (83,7%), o Resto de Mato Grosso (83,0%) e o Polo 

Metropolitano (84,3%), indicativo de que a formação docente, diferentemente de outros 

gargalos educacionais do território, não constitui ponto de fragilidade do recorte. Cumpre 

registrar uma nota metodológica: este indicador encontra-se disponível apenas até 2020, uma 

vez que a fonte utilizada (Censo Escolar/Docentes do INEP) não cobre o período de 2021 a 

2024, e que a codificação da escolaridade do INEP foi alterada em 2015, tratamento já 

incorporado ao processamento da base.
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5 SAÚDE 

A mortalidade infantil do Pantanal Norte, medida pela taxa suavizada por janela móvel 

de três anos (preferida por mitigar a instabilidade dos municípios de pequeno porte), foi de 

11,41 óbitos por mil nascidos vivos em 2022, em média simples, abaixo do Polo Metropolitano 

(13,10) e da média estadual (12,80). Cabe ressaltar a cautela necessária na interpretação dos 

indicadores de mortalidade infantil em municípios com poucos nascimentos: a taxa é suprimida 

quando há menos de trinta nascidos vivos no período, e oscilações de poucos óbitos produzem 

grandes variações relativas, de modo que os valores de municípios pequenos devem ser lidos 

como indicativos, e não como medidas precisas. 

O principal gargalo de saúde do recorte é a mortalidade por causas externas, que abrange 

acidentes, violências e demais causas não naturais. Em 2022, a taxa média do Pantanal Norte 

foi de 104,4 óbitos por 100 mil habitantes, muito acima da média estadual (83,5) e do Polo 

Metropolitano, após recuo em 2018-2020, em elevação desde 2020, superando o patamar de 

2017. Mesmo quando calculada de forma agregada, que reduz o peso dos municípios pequenos, 

a taxa do recorte (92,8 por 100 mil) supera a estadual (79,1), o que confirma a robustez do 

diagnóstico. Os valores mais elevados, descontados os municípios de população reduzida cujas 

taxas são voláteis, observam-se em municípios como Cáceres e Lambari D’Oeste. 

Em relação à atenção ao nascimento, a cobertura de pré-natal adequado, definida como 

sete ou mais consultas segundo critério do Ministério da Saúde, alcançou apenas 66,2% das 

gestantes do Pantanal Norte em 2022, déficit de 8,5 pontos percentuais frente à média estadual 

(74,7%). Os menores índices verificam-se em Porto Esperidião (53,8%) e Barão de Melgaço 

(54,3%). A proporção de partos cesáreos foi de 62,4%, inferior à média estadual (67,1%). 

A infraestrutura de saúde do Pantanal Norte combina disponibilidade agregada razoável 

com significativa desigualdade interna. O recorte dispunha, em 2023, de 2,01 leitos vinculados 

ao SUS por mil habitantes, acima do Resto de Mato Grosso (1,41) e da média estadual (1,73), 

embora abaixo do Polo Metropolitano (2,34). Esse desempenho agregado, contudo, é puxado 

por Cáceres e Rondonópolis e oculta vazios assistenciais severos: três municípios, Curvelândia, 

Glória D’Oeste, Lambari D’Oeste, não dispunham de nenhum leito SUS em 2023. A densidade 

de estabelecimentos de saúde do recorte (25,7 por dez mil habitantes) supera a estadual (22,5), 

mas Rondonópolis concentra, sozinho, 63% dos estabelecimentos do território. A cobertura de 

saúde suplementar, por fim, é baixa e desigual: alcança apenas 29,4% da população do recorte, 
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ante 85,0% no Polo Metropolitano e 33,0% no estado, com valores expressivos restritos a 

Rondonópolis e Cáceres. 

Tabela 5.1: Indicadores de saúde selecionados - Pantanal Norte 

Município 
Leitos SUS por 

mil hab. (2023) 

Cobertura saúde 

suplementar (%, 2023) 

Mortalidade causas 

externas por 100 mil 

(2022) 

Pré-natal 

adequado (%, 

2022) 

Barão de Melgaço 1,10 7,6 41,4 54,3 

Curvelândia 0,00 9,3 204,0 66,7 

Cáceres 3,18 41,7 119,3 61,2 

Glória D'Oeste 0,00 11,2 241,0 60,9 

Itiquira 2,12 28,1 40,9 81,0 

Juscimeira 0,87 41,0 78,4 64,0 

Lambari D'Oeste 0,00 18,7 125,3 77,8 

Mirassol D'Oeste 2,09 39,0 97,1 57,5 

Nossa Senhora do 

Livramento 
0,85 13,5 69,6 65,8 

Poconé 1,63 34,3 102,5 73,3 

Porto Esperidião 0,39 9,7 58,8 53,8 

Rondonópolis 2,16 94,3 93,1 77,9 

Santo Antônio do 

Leverger 
1,12 33,2 85,3 66,8 

Fonte: Ministério da Saúde (CNES 2023; SIM/SINASC 2022); ANS (2023; cobertura limitada a 100%)  

 

Figura 5.1: Mortalidade por causas externas por 100 mil habitantes, 2022, por grupo
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6 ASSISTÊNCIA E PROTEÇÃO SOCIAL 

O Pantanal Norte é a região de maior dependência relativa de transferências de renda 

em Mato Grosso. Em 2024, a taxa do Programa Bolsa Família no recorte correspondeu, em 

média simples dos municípios, a 11,27 famílias por 100 habitantes, contra 7,41 no Polo 

Metropolitano, 7,92 no Resto de Mato Grosso e 8,22 no estado. Cumpre esclarecer que esse 

indicador expressa o número de famílias beneficiárias por cem habitantes, e não a proporção de 

pessoas atendidas, podendo, em razão disso, assumir interpretação distinta de percentual de 

cobertura individual. Ponderada pela população, a taxa do recorte recua para 7,97 famílias por 

100 habitantes, diferença que reflete o peso de Rondonópolis, cuja taxa relativa (5,07) é a menor 

do recorte, ainda que o município concentre o maior número absoluto de famílias. 

 

Tabela 6.1: Assistência e proteção social - Pantanal Norte, 2024 

Município 
Bolsa Família, famílias por 

100 hab. (2024) 

BPC, beneficiários por 100 

hab. (2024) 

Transferência per capita 

(R$ 2024) 

Barão de Melgaço 20,45 1,80 1.974 

Poconé 14,91 4,27 1.973 

Santo Antônio do 

Leverger 
13,35 2,01 1.432 

Nossa Senhora do 

Livramento 
12,51 2,29 1.393 

Lambari D'Oeste 12,32 3,05 1.503 

Glória D'Oeste 11,69 2,38 1.351 

Porto Esperidião 11,20 2,19 1.333 

Curvelândia 10,99 1,63 1.159 

Mirassol D'Oeste 10,23 3,02 1.316 

Cáceres 10,15 3,84 1.469 

Itiquira 7,44 1,95   910 

Juscimeira 6,20 2,31   894 

Rondonópolis 5,07 3,51   985 

Fonte: MDS/Portal da Transparência (Bolsa Família e BPC, 2024); valores em R$ constantes de 2024, 

deflacionados pelo INPC | Elaboração: DSIP-MT (2026) 

 

Ao todo, o Pantanal Norte reunia 39.333 famílias beneficiárias do Bolsa Família em 

2024, das quais 33% em Rondonópolis. A dependência relativa, contudo, é mais intensa nos 

municípios menores e mais pobres: Barão de Melgaço (20,45 famílias por 100 habitantes) e 



DSIP-MT - Diretrizes para o Desenvolvimento Sustentável e Inclusivo do Pantanal Matogrossense 

21 

Poconé (14,91) lideram a intensidade do programa. O Benefício de Prestação Continuada 

atendia 16.536 beneficiários no recorte, com taxa média de 2,63 por 100 habitantes, levemente 

acima da estadual (2,42), e maior intensidade em Poconé (4,27). 

 

Figura 6.1: Bolsa Família: famílias por 100 habitantes, 2024, por município do Pantanal Norte 

 

A transferência de renda per capita reforça o quadro de dependência. Em 2024, o 

Pantanal Norte recebeu, em média, R$ 1.361 por habitante em transferências do Bolsa Família 

e do BPC, valor superior ao do Polo Metropolitano (R$ 1.214) e à média estadual (R$ 1.094). 

A trajetória é fortemente ascendente: em 2020, a transferência per capita do recorte era de R$ 

521. Os maiores valores per capita concentram-se em Barão de Melgaço (R$ 1.974) e Poconé 

(R$ 1.973), municípios da planície pantaneira, ao passo que os menores ocorrem em Juscimeira 

(R$ 894) e Itiquira (R$ 910). A análise conjunta evidencia que o gasto social federal é, nos 

municípios menores do recorte, um dos principais vetores de renda local. 
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7 DESENVOLVIMENTO HUMANO E DESIGUALDADE (CENSO 2010) 

A análise do desenvolvimento humano e da desigualdade apoia-se em indicadores cuja 

referência mais recente é o Censo 2010, com defasagem de aproximadamente quinze anos em 

relação ao presente diagnóstico. Por essa razão, os valores a seguir devem ser interpretados 

como cortes históricos, e não como retrato da situação atual do território, ainda assim, são 

informativos quanto às vulnerabilidades estruturais que precedem o quadro contemporâneo. 

Segundo o Censo 2010, o Índice de Desenvolvimento Humano Municipal médio do 

Pantanal Norte era de 0,677, levemente abaixo do Polo Metropolitano (0,760) e em patamar 

próximo ao do Resto de Mato Grosso (0,684) e ao da média estadual (0,684). Dos 13 

municípios, 5 situavam-se na faixa de desenvolvimento humano “Alto” e 8 na faixa “Médio”, 

segundo a classificação do PNUD. Os maiores índices eram de Rondonópolis (0,755), único 

município do recorte no topo da faixa “Alto”, Juscimeira (0,714) e Glória D’Oeste (0,710); os 

menores, de Barão de Melgaço (0,600) e Lambari D’Oeste (0,627). Entre 2000 e 2010, o índice 

médio do recorte havia evoluído de 0,534, em ritmo comparável ao estadual. 

Tabela 7.1: Desenvolvimento humano e desigualdade - Pantanal Norte (Censo 2010) 

Município 
IDHM (Censo 

2010) 
Classificação 

Índice de Gini (Censo 

2010) 

Taxa de pobreza (%, 

Censo 2010) 

Rondonópolis 0,755 Alto 0,520 19,0 

Juscimeira 0,714 Alto 0,430 28,3 

Glória D'Oeste 0,710 Alto 0,480 32,5 

Cáceres 0,708 Alto 0,530 37,0 

Mirassol D'Oeste 0,704 Alto 0,550 29,3 

Itiquira 0,693 Médio 0,470 28,4 

Curvelândia 0,690 Médio 0,470 40,5 

Santo Antônio do 

Leverger 
0,656 Médio 0,490 42,3 

Poconé 0,652 Médio 0,520 48,8 

Porto Esperidião 0,652 Médio 0,590 49,2 

Nossa Senhora do 

Livramento 
0,638 Médio 0,470 53,5 

Lambari D'Oeste 0,627 Médio 0,480 35,5 

Barão de Melgaço 0,600 Médio 0,500 59,2 

Fonte: PNUD/Atlas do Desenvolvimento Humano (IDHM, Censo 2010); IPEADATA (Gini e pobreza, Censo 

2010) | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 7.1: Taxa de pobreza (Censo 2010), por município do Pantanal Norte (%) 

 

Em relação à desigualdade e à pobreza, o Pantanal Norte apresentava, em 2010, índice 

de Gini de 0,500, levemente inferior ao estadual (0,508), ou seja, distribuição de renda 

marginalmente menos concentrada. A taxa de pobreza, por outro lado, era mais elevada no 

recorte (38,7%) do que na média de Mato Grosso (35,0%) e muito superior à do Polo 

Metropolitano (20,2%), enquanto a extrema pobreza (5,9%) situava-se abaixo da estadual 

(7,1%). Os municípios mais pobres em 2010, Barão de Melgaço (59,2%) e Nossa Senhora do 

Livramento (53,5%), são precisamente os que, na atualidade, lideram a dependência de 

transferências de renda, padrão que sugere a persistência das vulnerabilidades sociais do 

território ao longo do período.
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8 SÍNTESE COMPARATIVA 

A presente seção consolida o posicionamento do Pantanal Norte frente aos 

comparadores externos nas principais dimensões do perfil sociodemográfico. Para tornar 

transparente o peso de Rondonópolis na análise do recorte, os indicadores do Pantanal Norte 

são reportados tanto para o conjunto dos 13 municípios quanto para o recorte sem 

Rondonópolis. Os valores referem-se ao ano mais recente disponível em cada fonte, razão pela 

qual diferentes indicadores apresentam anos de referência distintos. 

Tabela 8.1: Síntese comparativa - Pantanal Norte, Polo Metropolitano e Mato Grosso 

Indicador 
Pantanal 

Norte 

Pantanal Norte (sem 

Rondonópolis) 

Polo 

Metropolitano 

Mato 

Grosso 

População (2025) 496.756 233.048 1.010.797 3.887.782 

Crescimento populacional anual 

2010-2025 (%) 
1,04 0,09 1,54 1,66 

Taxa de urbanização (%, Censo 

2022) 
67,3% 64,9% 98,6% 70,9% 

IDEB anos iniciais (2023) 5,38 5,36 5,60 5,69 

Mortalidade por causas externas por 

100 mil (2022) 
104,4 105,3 62,7 83,5 

Pré-natal adequado (%, 2022) 66,2% 65,3% 66,5% 74,7% 

Bolsa Família, famílias por 100 hab. 

(2024) 
11,27 11,79 7,41 8,22 

Transferência per capita (R$ 2024) 1.361 1.392 1.214 1.094 

IDHM (Censo 2010) 0,677 0,670 0,760 0,684 

Taxa de pobreza (%, Censo 2010) 38,7% 40,4% 20,2% 35,0% 

Fonte: IBGE; INEP; Ministério da Saúde; ANS; MDS; PNUD; IPEADATA. Valores em média simples dos 

municípios, exceto população (soma) e crescimento populacional (taxa composta agregada). Taxa de urbanização 

refere-se ao Censo 2022; IDHM, Gini e pobreza referem-se ao Censo 2010 | Elaboração: DSIP-MT (2026) 
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Figura 8.1: Indicadores sociodemográficos padronizados - Pantanal Norte, Polo Metropolitano 

e Mato Grosso (escala 0 a 100) 

 

A síntese evidencia um Pantanal Norte que se distancia do Polo Metropolitano na maior 

parte das dimensões sociais aferidas e que, frente à média estadual, combina desempenhos 

favoráveis em fluxo escolar e mortalidade infantil com gargalos persistentes em qualidade da 

educação, mortalidade por causas externas, atenção pré-natal e dependência de transferências 

de renda. A comparação entre o recorte completo e o recorte sem Rondonópolis confirma que 

o principal polo melhora os indicadores de crescimento demográfico e de cobertura de serviços, 

mas pouco altera a análise das vulnerabilidades sociais, concentradas nos municípios de 

pequeno porte. O Polo Metropolitano lidera de forma consistente em desenvolvimento humano, 

cobertura de saúde suplementar e baixa pobreza, refletindo sua natureza urbana e a maior 

densidade de serviços, ao passo que o Pantanal Norte se aproxima do Resto de Mato Grosso, 

território igualmente marcado por heterogeneidade interna.
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9 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O presente Relatório Parcial I sistematizou os principais indicadores do Perfil 

Sociodemográfico Municipal (PSDM) para os 13 municípios do Pantanal Norte de Mato 

Grosso, no âmbito da primeira fase do Projeto DSIP-MT. A análise tomou o Pantanal Norte 

como objeto do diagnóstico e o confrontou com a média estadual de Mato Grosso e com dois 

comparadores externos, o Polo Metropolitano (Cuiabá e Várzea Grande) e o Resto de Mato 

Grosso, em cinco dimensões temáticas: demografia, educação, saúde, assistência e proteção 

social e desenvolvimento humano e desigualdade. Em razão da heterogeneidade interna, os 

principais agregados foram reportados em média simples e ponderada, e com e sem 

Rondonópolis. 

O diagnóstico descreve uma região demograficamente estagnada fora de seu principal 

polo, com 6 dos 13 municípios perdendo população, e socialmente vulnerável: a maior 

dependência de transferências de renda do estado, qualidade educacional aferida abaixo da 

média estadual, mortalidade por causas externas muito elevada e em alta, déficit de atenção pré-

natal e vazios assistenciais de saúde, com três municípios sem qualquer leito vinculado ao SUS. 

A herança do Censo 2010 indica que essas vulnerabilidades têm raízes estruturais, dado que os 

municípios mais pobres há quinze anos permanecem entre os mais dependentes de proteção 

social na atualidade. Em contrapartida, o recorte apresenta desempenhos favoráveis em fluxo 

escolar, com baixa distorção idade-série e baixo abandono, e em mortalidade infantil suavizada, 

sinais que merecem registro no quadro descritivo. 

Os dados consolidados neste relatório constituem a base empírica para as etapas 

subsequentes do Projeto DSIP-MT. A Análise Diagnóstica Estratégica com Matriz SWOT do 

PSDM utilizará os resultados aqui apresentados para identificar forças, fraquezas, 

oportunidades e ameaças do território, com apresentação no Relatório Parcial II. As Diretrizes 

Estratégicas para atuação pública e privada, por sua vez, partirão da leitura integrada do 

diagnóstico quantitativo e da análise estratégica, com apresentação no Relatório Final. Reitera-

se que este Relatório Parcial I tem natureza estritamente descritiva, limitando-se a mapear 

lacunas e vulnerabilidades, sem formular recomendações de política, reservadas às etapas 

posteriores.
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Anexo A - Relação de variáveis selecionadas da base D3/PSDM 

Tabela 9.1: Seleção de variáveis utilizadas - base D3/PSDM 

Dataset Variável Descrição 

d3_demografico populacao População residente (IBGE, 2025) 

d3_demografico cagr_pop_2010_2025 Crescimento populacional anual composto 2010-2025 (%) 

d3_demografico taxa_urbanizacao Taxa de urbanização (Censo 2022, %) 

d3_demografico sh_pop_parda Participação da população parda (Censo 2022, %) 

d3_demografico sh_pop_indigena Participação da população indígena (Censo 2022, %) 

d3_educacao_qualidade ideb_iniciais IDEB dos anos iniciais do ensino fundamental 

d3_educacao_qualidade ideb_finais IDEB dos anos finais do ensino fundamental 

d3_educacao_qualidade taxa_aprovacao_iniciais Taxa de aprovação nos anos iniciais (%) 

d3_educacao_infraestrutura perc_internet Escolas com acesso à internet (%) 

d3_educacao_infraestrutura perc_docentes_superior 
Docentes com ensino superior completo (%, 2020, último ano 

coberto) 

d3_educacao_infraestrutura tdi_ef_anos_finais Distorção idade-série dos anos finais (%) 

d3_educacao_infraestrutura taxa_abandono_em Taxa de abandono no ensino médio (%) 

d3_saude_mortalidade tmi_suavizado 
Taxa de mortalidade infantil suavizada (janela móvel de três 

anos, por mil NV) 

d3_saude_mortalidade taxa_mort_ext_100k Mortalidade por causas externas (por 100 mil habitantes) 

d3_saude_mortalidade perc_prenatal_adequado Pré-natal adequado: 7 ou mais consultas (%, critério MS) 

d3_saude_mortalidade perc_cesareas Partos cesáreos (%) 

d3_saude_infraestrutura leitos_sus_per_1000 Leitos vinculados ao SUS por mil habitantes 

d3_saude_infraestrutura estab_per_10k Estabelecimentos de saúde por dez mil habitantes 

d3_saude_infraestrutura perc_cobertura_ans Cobertura de saúde suplementar (%, limitada a 100%) 

d3_assistencia_social perc_pop_bf Famílias do Bolsa Família por 100 habitantes 

d3_assistencia_social perc_pop_bpc Beneficiários do BPC por 100 habitantes 

d3_assistencia_social transf_pc_real Transferência per capita BF e BPC (R$ constantes de 2024) 

d3_idhm idhm Índice de Desenvolvimento Humano Municipal (Censo 2010) 

d3_idhm gini Índice de Gini da renda domiciliar (Censo 2010) 

d3_idhm taxa_pobreza_pct Taxa de pobreza (Censo 2010, %) 

Fonte: elaboração própria — DSIP-MT (2026)
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Anexo B - Notas metodológicas e limitações 

As notas metodológicas detalhadas de cada conjunto de dados, incluindo as decisões de 

construção dos indicadores, o tratamento de valores ausentes e as validações realizadas, 

encontram-se documentadas no documento Notas Metodológicas - Dimensão 3: Perfil 

Sociodemográfico (PSDM). 

As principais limitações desta análise são: 

• IDHM, índice de Gini e taxa de pobreza referem-se ao Censo 2010, com defasagem 

de aproximadamente quinze anos; foram rotulados explicitamente como tais e devem 

ser lidos como cortes históricos, e não como situação atual; 

• a variável de dependência do Bolsa Família (perc_pop_bf) expressa o número de 

famílias beneficiárias por 100 habitantes, e não a proporção de pessoas atendidas, 

podendo assumir valores que não correspondem a um percentual de cobertura 

individual; 

• a variável de escolaridade superior do corpo docente (perc_docentes_superior) 

encontra-se disponível apenas até 2020, uma vez que a fonte utilizada (Censo 

Escolar/Docentes do INEP) não cobre o período de 2021 a 2024; a codificação da 

escolaridade do INEP foi alterada em 2015 (escala 1-6 até 2014 e 1-4 a partir de 2015), 

tratamento já incorporado ao processamento da base, e os anos de 2021 a 2024 

permanecem como ausentes (NA) por limitação da fonte; 

• a taxa de urbanização e a distribuição urbano-rural da população foram incorporadas 

a partir do Censo 2022 (situação do domicílio, IBGE/SIDRA), tratando-se de valor 

único de 2022 por município; como demais indicadores censitários, não acompanha a 

série anual e deve ser lida como corte de 2022; 

• a taxa de mortalidade infantil é suprimida quando há menos de trinta nascidos vivos 

no período de referência e é instável nos municípios de pequeno porte; recomenda-se o 

uso da taxa suavizada por janela móvel de três anos, adotada neste relatório, para a 

leitura de tendências; 

• a cobertura de saúde suplementar (ANS) é limitada a 100%, o que subdimensiona a 

magnitude real em polos com elevada presença de planos; e 

• as bases possuem coberturas temporais distintas (a infraestrutura de saúde abrange 

apenas 2010, 2015, 2020 e 2023; o IDEB e o SAEB são bienais e não cobrem 2015 e 

2025), exigindo a filtragem por anos disponíveis antes de qualquer cruzamento. 


	Índice de Figuras e Tabelas
	Lista de Figuras
	Lista de Tabelas

	Sumário Executivo
	1 Introdução e Contexto
	2 Metodologia e Fontes
	3 Demografia
	3.1 Urbanização e caráter rural do território

	4 Educação
	5 Saúde
	6 Assistência e Proteção Social
	7 Desenvolvimento Humano e Desigualdade (Censo 2010)
	8 Síntese Comparativa
	9 Considerações Finais
	Referências
	Anexos
	Anexo A - Relação de variáveis selecionadas da base D3/PSDM
	Anexo B - Notas metodológicas e limitações


